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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 





Ruben Ygua 
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AS CAUSAS 

A Guerra dos Cem Anos foi na verdade uma série de guerras, que começaram em 1337 e continuaram até 1453, alternadas por vários períodos de paz. 

Em fevereiro de 1328, Charles IV, da França, morreu. Em 1º de abril nasceu uma filha póstuma, que foi proibida pela lei sálica de assumir o poder. Dois candidatos foram então apresentados para a coroa: Eduardo III da Inglaterra e Filipe de Valois. 

Em 19 de maio de 1328, Filipe VI de Valois foi proclamado rei da França pelos Estados Gerais, seguindo as instruções do testamento de Charles. 

Eduardo não reconheceu Filipe e anunciou publicamente que apoiaria qualquer pessoa que se opusesse ao rei francês. Filipe VI reagiu marchando com suas tropas para Flandres, onde os tecelões flamengos eram altamente dependentes da lã inglesa. 

Em 1329 a crise sucessória eclodiu em Artois, que estava sob a soberania do Rei da França. 

Em 1331, Robert de Artois foi forçado a fugir, depois que Philip VI confiscou sua propriedade e se apoderou formalmente o ducado. Robert refugiou-se na Inglaterra. 

Entre 1331 e 1334: na Guerra Civil Escocesa, Eduardo III apoiou Eduardo Balliol, enquanto seu rival Fiilipe VI da França ajudou David Bruce da Escócia com homens e dinheiro. 

Em 1334, Balliol foi coroado e David Bruce procurou refúgio na França, declarando-se um vassalo de Filipe VI. A partir daí, a luta pelo controle da navegação marítima e dos mercados de comércio internacional se intensificou. 

1336 - Na Grã-Bretanha: Robert de Artois é admitido na corte de Eduardo III e começa suas tentativas de convencer o rei inglês a tomar o trono francês. Eduardo III decreta a interrupção da venda de lã inglesa para a França. Isto leva a uma revolta flamenga contra os franceses. 



1336 NO MUNDO - Itália: guerra entre Veneza e Verona, Azzo Visconti apóia os venezianos, pondo fim à tradicional aliança com a família Della Scala. Morte do historiador Ptolomeu de Lucca e do místico dominicano Henry Susso. Robert de Anjou intervém na disputa sucessória do Marquês de Saluzzo entre Manfred V e seu sobrinho Thomas II. Thomas é membro dos Visconti e, portanto, do partido Gibelino, razão pela qual Robert apoia Manfredo, que pertence ao partido Guelfo. Robert sitia e conquista a cidade de Saluzzo, que foi incendiada, captura Tomás II e o obriga a pagar um resgate por sua liberdade. Em Avignon, o Papa Bento XII luta contra a simonia e o nepotismo, tenta reformar as ordens monásticas e mendicantes, e condena os Fraticelli. Eduardo III restaura o Rei Balliol no trono escocês.Espanha: o casamento do príncipe Pedro de Portugal com Constança de Castela causa uma guerra entre os dois reinos; a rainha Isabel de Portugal impede uma batalha entre portugueses e castelhanos ao se interpor entre os dois exércitos em Estremoz; a rainha morre pouco depois e se inicia uma nova rebelião de nobres contra Afonso XI, destruição do castelo de Vilafranca.  Alfonso IV de Portugal sitia Badajoz, mas é derrotado pelos castelhanos na Batalha de Barcarrota  e se retira. Os judeus de Pamplona são forçados a viver em um bairro separado do resto da população. Alfonso IV morre em Barcelona e é sucedido por Pedro IV como rei de Aragão, Valência e Barcelona, ele começa seu reinado saqueando o feudo de Pedro de Jérica. Um exército marroquino sob o comando do príncipe Abdulmelic desembarca em terras de 7 
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Algeciras. Casamento de James III de Maiorca com Constança de Aragão.  Com a mediação papal, a paz é assinada entre Aragão e Gênova. Os gregos apreendem a ilha de Lesbos dos genoveses. Andrônico III reorganiza a marinha bizantina.   Índia: nasce o império de Vijayanagara. Japão: Ashikaga reorganiza seu exército e lança uma nova ofensiva em direção a Kyoto, batalha de Minatogawa, Kusunoki Masashige, em obediência ao Imperador Go-Daigo, lidera o exército Imperial em um confronto desastroso com Ashikaga, Kusonoki comete suicídio após ser derrotado. 

O INÍCIO DA GUERRA 

 

PRIMEIRA FASE - 1337-1380 

 

1337- Eduardo III recorre a grandes empréstimos com os banqueiros Peruzzi de Florença para financiar a construção de uma poderosa frota . Filipe VI confiscou o Ducado da Aquitânia em retaliação pela proteção de Eduardo III a Robert de Artois. Eduardo reivindicou seus direitos ao trono francês e recusou-se a pagar vassalagem a Filipe. Aliança de Luís da Baviera e Eduardo III contra Filipe VI, o rei inglês se proclama herdeiro da Coroa francesa, começa a Guerra dos Cem Anos entre a França e a Inglaterra. Na ilha de Cadsand, perto dos portos da Flandres, acontece a primeira escaramuça do conflito, vitória inglesa sobre a pequena guarnição francesa. Fracassa uma tentativa inglesa de desembarcar tropas na cidade flamenga de Sluys. Pouco tempo depois, os britânicos rechaçaram uma força francesa que tentou recapturar Cadsand.  No final do ano, os ingleses se retiram da ilha para concentrar suas tropas na preparação para a próxima invasão na França. Em Flandres: Jacob Artevelde assume o comando da insurreição contra o Conde de Flandres, um vassalo do rei francês, forçando-o a fugir para a França. Artevelde assume o governo de Flandres, faz  aliança com Eduardo III, o reconhece como o legítimo rei da França, e se declara seu vassalo. O rei inglês novamente permite a entrega de lã para Flandres. 

1337 NO MUNDO - Na Alemanha, os bispos  assinam uma carta coletiva pedindo a reconciliação entre o Papa e o Imperador. Itália: os Della Scala de Verona organiza um exército de mercenários para atacar Visconti em Milão. Morte de Giotto di Bondone, pintor realista, considerado o pai da pintura moderna. Frederico II da Sicília morre, é sucedido por seu filho Pedro II, o que provoca guerra com Robert de Anjou, herdeiro legal de acordo com o Tratado de Caltabellotta. O astrônomo Godfrey de Meaux prevê tumultos e fome devido ao aparecimento de um cometa no firmamento. Espanha: o almirante castelhano, Alonso Jofre Tenorio, derrota no Cabo São Vicente a frota portuguesa comandada pelo genovês Manuel Pesagno, que é feito prisioneiro. Na Argélia: após um longo cerco, Abu-l-Hasan ibn Othman conquista Tlemcen.  Em Maiorca: promulgação das Leis Palatinas. Bizâncio elimina o Despotado do Épiro e anexa o país. O Sultão Orkham conquista Nicomedia dos bizantinos. África: Mansa Musa morre e é sucedido por seu filho Mansa Maghan no trono de Mali. Japão: Ashikaga conquista Kyoto após um longo cerco, o imperador foge para o Monte Hiei, depois de enviar os Tesouros Sagrados para Ashikaga. 

Takauji decide colocar o Imperador Kōmyō da rama Jimyōin-tō no trono, termina a Restauração Kenmu e se inicia o Shogunato Ashikaga. 



1338-Na França: começam as incursões de pequenos contingentes ingleses, desembarcando para saquear ou atacar algumas guarnições locais. Filipe VI confisca os feudos de Eduardo na França ao sul do Loire  e enviou tropas para a Guienne (Aquitânia).  Na Escócia: rebelião de Robert Stewart, o Rei Balliol 8 
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foge novamente para a Inglaterra. Eduardo III pede ao flamengo Artevelde que levante um exército de 150.000 homens, para apoiá-lo na próxima invasão. 

1338 NO MUNDO - a Dieta de Rense se reúne, os príncipes eleitores e o imperador Luís IV 

proclamam que nenhum rei alemão precisa da aprovação papal para ser coroado imperador ou para governar seu território dentro do Sacro Império Romano. Na Sicília: Robert de Anjou apreende Termini. 

Espanha: Pacto de Madri entre Alfonso XI de Castela e Pedro IV de Aragão contra os muçulmanos, enquanto isso, Abu Malik sitia Tarifa. Concílio de Palência: os clérigos que vivem em concubinato são punidos com a perda de cargos e benefícios. As Cortes de Burgos estabelecem punições de multas ou prisão para qualquer pessoa que jogue dados ou xadrez apostando dinheiro. O rumor de que o rei de El Garb no Marrocos estava preparando uma frota para atacar as Baleares forçou a organização de uma frota de proteção, e foi estabelecido outro imposto sobre a riqueza de cada habitante das ilhas, embora o rei mais tarde isentasse os cavaleiros, aumentando a tensão. Os otomanos dominam a costa oriental do Bósforo, conquista de Nicomédia. Em Moscou: construção do Kremlin. Japão: o Imperador Go-Daigo estabelece a Corte do Sul nas montanhas de Yoshino, começa o Período das Cortes Norte e Sul, com a Dinastia Norte estabelecida em Kyoto e a Dinastia Sul em Yoshino, disputando o poder. 

1339- Grande desembarque de tropas inglesas em Flandres, mas não recebem a ajuda das forças flamengas, pois Artevelde só conseguiu reunir um pequeno exército. Eduardo III é informado da aproximação de um poderoso exército francês e, encontrando-se em menor número, ordena que suas tropas reembarquem. Felipe IV inicia os preparativos para um desembarque na Grã-Bretanha, o almirante francês Hughes Quiéret reuniu cerca de 200 navios, incluindo 4 galeras genovesas, ao largo da costa flamenga. Eduardo, informado dos planos franceses, reuniu cerca de 200 navios em Harwich. 

Invenção do Ribauldequin: um canhão com várias bocas e disparos simultâneos. 

1339 NO MUNDO- Na Itália, Batalha de Parabiago, vitória dos Visconti sobre Della Scala e o exército imperial. Morte de Azzo Visconti, ele é sucedido por Lucas Visconti, Senhor de Milão. Simone Boccanegra, primeiro Doge de Gênova. Gautier VI de Brienne governa Florença: a falência de várias empresas e bancos causa uma grave crise, é decretado um aumento de impostos que causa tensão entre a população. Bartolomeo Gradenigo, Doge de Veneza. Roberto de Anjou apodera-se das Ilhas Lipari, perto de Sicília. Espanha: Yusuf ataca Siles, mas é derrotado pelos castelhanos. Abu Malik desembarca à frente de um poderoso exército africano, ataca Medina-Sidonia, Arcos de la Frontera e Lebrija, e sitia Jerez de la Frontera, mas é derrotado e morto por Gonzalo Martínez de Oviedo no rio Barbate. Afonso XI de Castela e Pedro IV de Aragão atacam Gibraltar, os genoveses enviam ajuda aos muçulmanos e derrotam a esquadra castelhana no estreito. Cortes de Madri, convocadas por Afonso XI para recolher o dinheiro necessário para fazer a guerra contra os muçulmanos, os castelhanos são autorizados a exportar trigo e gado. Japão: em Yoshino, morte do imperador Go-Daigo, Go-Murakami o sucede. 

1340- A frota inglesa zarpou de Harwich em 22 de junho, comandada pessoalmente por Eduardo III e chegou à costa de Flandres no dia seguinte. Lá ele recebeu o reforço de cinquenta navios adicionais. O rei inglês enviou uma força de cavalaria em terra para reconhecimento e decidiu atacar no dia seguinte. 

Batalha Naval de Sluys: as batalhas navais da época eram semelhantes a lutas em terra firme e eram decididas de perto, muitas vezes por abordagem. Os navios eram usados como fortalezas móveis com estruturas de madeira conhecidas como castelos ligados à proa e à popa dos navios mercantes adaptados para a guerra. Esses castelos elevados permitiam que os arqueiros atacassem a tripulação de um navio inimigo. Foi alegado (mas não provado) que alguns dos navios na batalha carregavam canhões e 9 
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catapultas primitivos. Quiéret havia dividido seus 200 navios em três esquadrões. Ordenou que os navios de cada esquadrão fossem acorrentados lado a lado, e que cada navio tivesse uma pequena canoa cheia de pedras, amarrada no alto do mastro, para que os homens pudessem lançá-las contra o convés dos barcos ingleses. Os franceses estavam armados principalmente com espadas e lanças, mas tinham pouca armadura. Quiéret também tinha alguns besteiros, ele planejava confrontar os ingleses com três grandes fortalezas flutuantes incapazes de fazer manobras rápidas. As estimativas do número de franceses envolvidos variam de 25.000 a 40.000. Eduardo, por sua vez, tinha um grande número de arqueiros e guerreiros protegidos por armaduras pesadas. Ele colocou o maior de seus 250 navios na vanguarda, e entre cada 2 navios equipados com arqueiros, ele colocou navios com seus soldados couraçados. Os navios menores formavam uma segunda divisão com os arqueiros. A arma decisiva nesta batalha, como seria durante todo o conflito em terra, foi o arco longo, que superava a besta. 

Barbavera, o comandante das galeras genovesas aliadas dos franceses, insistiu que a frota francesa se fizesse ao mar. Ele ressaltou que não fazer isso daria aos ingleses as vantagens do vento, da maré e do sol. 

Mas Quiéret rejeitou esse bom conselho. 

A BATALHA DE SLUYS começou por volta do meio-dia de 24 de junho. Os arqueiros ingleses dispararam rajadas e mais rajadas de flechas nos navios franceses. Quando se aproximavam de um navio francês, os ingleses o abordavam e o conquistavam em combate corpo a corpo. Então eles se dirigiam para o próximo navio, conquistando um após o outro sob uma saraivada de flechas protetoras. 

Uma vez que o primeiro esquadrão de navios franceses foi derrotado, os ingleses passaram para as outras duas divisões. A ação continuou noite adentro. A frota francesa foi praticamente aniquilada, os ingleses afundaram ou capturaram 166 de seus 200 navios. As estimativas de baixas variam muito, mas os franceses e seus aliados podem ter perdido até 25.000 homens, Quiéret entre eles. Os ingleses perderam 4.000 homens. O vitorioso Eduardo III reivindicou o título de "Soberano dos Mares Estreitos". 

Sua carta ao filho, contando a batalha, é o mais antigo despacho naval inglês existente. 

A Batalha de Sluys foi a batalha naval mais importante da Guerra dos Cem Anos, dando à Inglaterra o controle do Canal da Mancha por uma geração e possibilitando a invasão da França e a série de vitórias inglesas nos anos seguintes. Sem a Batalha de Sluys, é improvável que a guerra entre a Inglaterra e a França tivesse se alongado por muito tempo. 

Após a vitória naval, Eduardo desembarcou em Flandres, onde partiu para organizar um exército flamengo e ordenou a Roberto III de Artois que levasse 1.000 soldados ingleses e 10.000 flamengos para lançar pequenos ataques na região com o objetivo de provocar uma reação francesa e tentar capturar a importante base fortificada de Saint-Omer. 

A tudo isso, o rei francês conhecia os planos ingleses, e havia concentrado na região cerca de 25.000, que se entrincheiraram em várias fortalezas, incluindo Saint-Omer e Tournai. Roberto arrasou a cidade de Arques e marchou em direção a Saint-Omer. 

BATALHA DE SAINT-OMER 

Roberto de Artois desdobrou suas tropas em frente à cidade de Saint-Omer, prontas para a batalha. Ele colocou seus melhores soldados, os arqueiros ingleses e os homens de Bruges e Ypres, no centro, protegidos pelo flanco esquerdo, composto por soldados de Ypres, Fernes e Mons, e pela direita, tropas recrutadas em Bruges. A retaguarda deste exército era protegida por um grande número de tropas flamengas aliadas, e pelo acampamento. 

A batalha começou quando vários cavaleiros francos, ansiosos por iniciar a luta, desobedeceram às ordens de seus generais e atacaram o flanco esquerdo do exército anglo-flamengo. Este ataque foi facilmente rechaçado pelas barricadas flamengas. Naquele momento, inesperadamente, a infantaria de Ypres perseguiu os cavaleiros franceses em retirada, tomando posições em campo aberto em frente à cidade. As tropas francesas em retirada voltaram-se e atacaram novamente, iniciando uma luta sangrenta que durou toda a tarde. Os condes de Borgonha e Armagnac assistiram à batalha das muralhas de Saint-Omer e descobriram que uma brecha havia sido aberta pelo ataque flamengo; imediatamente cada um 10 
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cavalgou com 400 dos melhores cavaleiros para atacar os flancos do exército aliado. João I atacou o flanco esquerdo enfraquecido e abriou caminho para o acampamento aliado, onde massacrou a reserva inimiga desorganizada, mas perdeu o controle sobre seus homens, que passaram a saquear o local. Desta forma, João perdeu a oportunidade de atacar a retaguarda do flanco esquerdo, com o qual teria aniquilado o exército de Roberto. Enquanto isso, as forças inglesas e as tropas da cidade de Bruges (segurando o centro e a direita do exército) tiveram mais sorte, repelindo o ataque de Eudes com uma saraivada de flechas. 

Sem saber da carnificina que estava ocorrendo em sua retaguarda, o exército de Roberto cercou a cavalaria de Eudes e os oprimiu em números superiores, forçando-os a recuar para a cidade e enfrentar sangrentos combates de rua nas favelas ao norte de Saint-Omer. A oposição feroz dos cidadãos e arqueiros franceses impediu que os homens de Roberto tomassem a cidade. Nesse ponto, ambos os lados não sabiam que a dois quilômetros de distância os franceses controlavam o campo de batalha. Ao cair da noite, Roberto e João retornaram às suas posições pela mesma rota, envolvendo-se em algumas escaramuças menores. 

Ao amanhecer, Roberto soube o que havia acontecido e ordenou uma rápida retirada para evitar um desastre total. 8.000 flamengos morreram na batalha, um número muito superior às perdas inglesas, causadas pela inexperiência daquelas tropas. Pouco depois, Eduardo sitiou Tournai, mas os franceses o forçaram a levantar o cerco e concluir uma trégua no final do ano. 

Em Londres, o Parlamento inglês se recusa a pagar impostos ao Papa em Avignon. Morte do poeta inglês Robert Mannyng. 

1340 NO MUNDO- Os registros mais antigos de fabricação de pólvora na Alemanha. Gautier VI de Brienne é deposto do governo em Florença. Batalha de Parabiago: o rebelde Lodrisio Visconti é derrotado pelo exército de Luchino Visconti. O florentino Pegolotti publica La Pratica della Mercatura, um estudo sobre todas as moedas em circulação na Europa e seus valores de câmbio. Espanha: o mestre da Ordem de Alcántara, Gonzalo Martínez de Oviedo, é executado em Valência de Alcántara por ter criticado as relações amorosas do rei com Leonor de Guzmão. O infante João Manuel conquista Utrera, que é fortificada por ordem do rei e se tornará um refúgio para criminosos. Derrota da frota castelhana contra os muçulmanos diante de Algeciras, os muçulmanos controlam o estreito e Afonso XI pede ajuda ao rei de Portugal, que mobiliza o seu exército por terra e envia a sua frota para Cádiz. O sultão Abu-l-Hasan desembarcou em Algeciras, proclamou uma guerra santa contra os cristãos e sitiou Tarifa usando peças de artilharia com pólvora. O exército conjunto dos portugueses, castelhanos e aragoneses derrota as tropas de Abu-l-Hasan na batalha do Rio Salado, os castelhanos controlam Gibraltar e o estreito, embora Ceuta permaneça em mãos muçulmanas. Valdemar IV, rei da Dinamarca. Simeão I, Príncipe de Moscou. 

Primeiros casos de peste na Ásia central. 



1341- Para arrecadar fundos, Filipe VI introduziu a gazela (imposto sobre o sal), o que levou ao aumento da insatisfação popular com seu governo. Os ingleses concentram um novo exército preparando a próxima invasão da França. Começa a Guerra da Sucessão Bretã: João de Montfort captura Nantes e sitia Limoges, iniciando a disputa com Carlos de Blois, que conta com o apoio do rei francês. O governo inglês apoia João de Montfort. Batalha de Champtoceaux: Montfort falha em sua tentativa de impedir Carlos de levar suas tropas para recapturar Nantes. 

1341 NO MUNDO- Em Roma, celebração de um Triunfo no estilo da Roma Imperial, em homenagem ao escritor Petrarca. Sacro Império Romano: para possibilitar que seu filho Luís, Marquês de Brandemburgo, se case com sua prima Margarida Maultasch, Condessa do Tirol, o Imperador Luís anula pessoalmente o casamento anterior da moça com o Príncipe João Henrique da Boêmia, violando um 11 

                                                                                     A GUERRA DOS CEM ANOS 

direito exclusivo do Papa. Espanha: Alfonso XI de Castela conquista Alcalá la Real, Benamejí, Rute, Priego, o castelo de Locubín e Alcalá de Benzaide, mas fracassa diante do castelo de Iznájar e é forçado pelos muçulmanos a retirar-se. O conselho da cidade de Sevilha decreta que os judeus só podem realizar transações comerciais dentro das aljamas em que habitam. A frota castelhana inicia a ofensiva contra Algeciras, ataca a base de Ceuta e derrota uma frota muçulmana. Jazidas de prata são descobertas no condado de Prades, feudo de Ramon Berenguer. Navegantes portugueses exploram as Ilhas Canárias, descobertas alguns anos antes, e regressam a Portugal carregados de mercadorias e escravos nativos. 

Deposição de Andrônico III e proclamação de João V como imperador de Bizâncio. Assassinato de Leão V 

da Armênia. Mekhitar de Ghmer, Bispo da Armênia. Bengala torna-se independente do Sultão de Delhi. 

Jani Beg, Khan da Horda Dourada.  África: reinado de Mansa Souleymán no Mali. 



1342- Clemente VI, Papa: seu pontificado será caracterizado pelo nepotismo, já que a maioria dos cardeais que ele nomeará são seus parentes, e pela simonia derivada de seu gosto pelo luxo, artes e letras; Clemente consegue que os banqueiros Peruzzi cancelem seus empréstimos ao rei inglês. Na França: o rei francês envia um poderoso exército para ajudar Carlos de Blois, Batalha de Morlaix: os ingleses são vitoriosos após uma oportuna retirada tática. Carlos conquista Nantes, captura João de Montfort e sitia Hennebont, cidade defendida por Joana de Flandres. Durante a luta, Roberto de Artois ficou gravemente ferido, será transportado para Londres, onde morre um mês depois. Eduardo III anuncia o fim da trégua, tropas inglesas desembarcam em Brest e cercam Vannes, mas são posteriormente derrotadas em Morlaix. Hartmann I, Conde de Vaduz. Gautier de Brenne, auxiliado por tropas francesas, toma o poder em Florença. 

1342 NO MUNDO- Inundação do Dia de Maria Madalena: as maiores inundações europeias registradas na história, um grande número de cidades são severamente danificadas, a maioria das colheitas foram perdidas. Andrea Dandolo, Doge de Veneza. Margarida da Baviera herda o Ducado da Holanda. Pedro II da Sicília morre, seu filho Luis de Aragão o sucede. Espanha: em Castela é introduzido o imposto alcabala, que incide sobre as vendas e trocas e se tornará o mais importante para a Coroa. 

Começa o cerco de Algeciras, uma epidemia causa inúmeras baixas no exército de Afonso XI, que usa canhões para bombardear a cidade sitiada, a frota castelhana comandada pelo almirante Gil Boccanegra derrota os piratas marroquinos ao largo da costa de Algeciras. O almirante aragonês Pedro de Moncada derrota uma frota muçulmana ao largo de Málaga. Primeira expedição de Maiorca às Ilhas Canárias, em busca de escravos e produtos. Morte de Carlos I da Hungria, deixando um país próspero e organizado, é sucedido por Luís I. Viagem dos missionários católicos Odorico da Podenone e João de Marignolli à China. 

Índia: na dinastia Hoysala, reinado de Harihara Raya, seu último monarca. 



1343- França: diante da tenaz resistência de Hennebont, é assinada a Trégua de Malestroi entre França e Inglaterra, a cidade de Vienne é colocada sob a administração do Papa, os ingleses mantêm a poderosa base de Brest, João de Montfort recupera sua liberdade , enquanto Carlos de Blois continua a luta na Bretanha. Felipe VI da França condena à morte Olivier IV de Clisson,  acusado de colaborar com os ingleses, continua a luta de Joana de Flandres contra o rei francês. 

1343 NO MUNDO - Morre Alberto de Nápoles, o trono é disputado entre sua filha Joana e seu marido, o duque André da Hungria, o Papa Clemente VI intervém e proclama Joana como rainha de Nápoles. Andrea Dandolo, Doge de Veneza. Expulsão de judeus na Suíça. Espanha: batalha do rio Palmones, Alfonso XI de Castela derrota os muçulmanos, o cerco de Algeciras continua, onde Alfonso XI recebe a ajuda de uma cruzada internacional composta por nobres navarros, franceses, ingleses e alemães, a peste continua a castigar os sitiantes, Yusuf I desembarca em Gibraltar, e marcha para Algeciras à frente de um exército, batalha do rio Palmones, vitória de Alfonso XI, Filipe III de Navarra 12 
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morre na batalha. Em Barcelona, Jaime III de Maiorca é condenado por corrupção e tem os seus bens confiscados, os burgueses da cidade ajudam-no a saldar as dívidas em troca de privilégios comerciais nas Ilhas Baleares, Pedro de Aragão desembarca e se apodera de Maiorca, Menorca e Ibiza, Jaime III retira-se para o Roussillon. Os poloneses cedem Pomerela e Kulm à Ordem Teutônica. A Noruega se levanta contra Magnus VII, o rei abdica em favor de seu filho Haakon VI. Marinheiros castelhanos exploram as Ilhas Canárias. O explorador Ibn Batuta chega às Maldivas. Chokei, Imperador do Japão. Índia: Batalha de Madura, o império Hoysala desaparece, o sultão Harihara de Tungabhadra conquista seus territórios. 

1344- João de Montfort expulsa os legados papais de Vienne e pede ajuda aos ingleses em Brest, Carlos de Blois conquista Quimper, massacrando mais de 2000 habitantes da cidade, as comunicações entre Vienne e Brest são interrompidas. Carlos de Blois conquista Vienne, exílio de João de Montfort na Inglaterra. Filipe, Duque de Orleans. Inglaterra: Eduardo III introduz  o "Noble", as primeiras moedas de ouro. 
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